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1 – Identificação
1.1 Centro: Centro de Humanidades
1.2 – Departamento:  Departamento de Letras  Vernáculas – Programa de Pós-Graduação em
Linguística 
1.3 – Disciplina:
Compreensão e produção do texto 
escrito

1.4 Código:
HBP7222

1.5 Caráter: 1.6 Carga 
Horária:
64h/a
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1.7 – Professoras: Aurea Zavam e Mônica Serafim
1.8 – Curso: Mestrado e Doutorado em Linguística

2 – Ementa
Aspectos  linguísticos,  discursivos  e  cognitivos  envolvidos  nos  processos  de
compreensão e produção do texto escrito.

4 – Objetivo
Discutir conceitos e abordagens sobre a leitura e a escrita.

5 - Descrição do Conteúdo/Unidades 
1. Concepções sobre leitura e escrita
2. Aquisição da escrita
3. Aprendizagem da leitura
4. Uso e funções sociais da leitura e da escrita
5. Dificuldades de aprendizagem na leitura e na escrita 
6. Aspectos referentes à compreensão e produção de textos escritos
7. A leitura e a escrita em ambiente digital

6 – Metodologia de Ensino
As  aulas,  de  natureza  teórico-prática,  serão  ministradas  pelas  professoras,  com  a
colaboração/intervenção dos alunos.          

7 – Avaliação
A avaliação incidirá sobre a participação em seminário e a produção de um artigo sobre um dos
objetos de estudo do âmbito da disciplina.

Os artigos produzidos visam a publicação de um livro voltado para a compreensão e produção
de textos escritos na educação básica 
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